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1 INTRODUÇÃO 

O presente artigo tem

pública. O seu diferencial es

o relacionamento da bibliote

oferecer repertórios fundame

personalidades subjetivas com

Compreender a funçã

esforço intelectual para se 

dessa instituição na contem

indicam que cada vez mais o

essa perspectiva será uma t

quadro? É reconhecido que 

antecedentes e especializad

situação. 

Assim, considera-se

comunidade para compreend

realidade contemporânea. É 

comunicações e relações 

interatividades remotas. Mas

convencionada passivamente

ultrapasadas, consequenteme

O estudo foi delinead

os questionamentos apresen

Milanesi (2013). Pois, esti

inspirações que acionem nov

de movimento às mudanças

assumir um posicionamento

individuais de grupos e pesso

Todavia, as reflexões

oferecer contribuições signi

urgente a necessidade de 

conceituais e estruturais na 
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go tem o objetivo de somar às reflexões teóricas d

cial está no foco da noção de comunidade para inc

iblioteca pública com a sociedade contemporânea. P

ndamentais a respeito do sentido de comunidade 

vas com traços derivados de intermediações tecnoló

 função social da biblioteca pública com a comun

ra se pautar entendimentos substanciais que just

contemporaneidade. Pesquisas recentes analisada

mais o público tem se afastado das bibliotecas públ

uma tendência frequente? Quais possibilidades de

o que tais indagações não são precisamente atuais

ializadas na Biblioteconomia já indicavam o e

se pertinente e necessário o domínio teó

preender a dimensão estratégica do papel social da 

ea. É um momento histórico orientado por apara

ções sociais em que o espaço geográfico foi

s. Mas, a biblioteca pública segue em sua inerte mo

amente à espera de público e operando as suas fu

ntemente obsloletas às demandas e aos interesses 

elineado pelo método de pesquisa bibliográfica, te

presentados por Rabello (1987), Sperry (1993)

s, estima-se que respostas não precisam ser co

m novas perspectivas do pensamento crítico para o

anças. Desse modo, considera-se que defender a 

mento político em prol da sociedade, reconhecen

e pessoas na comunidade. 

flexões críticas dos aspectos sociológicos são fato

s significativas do papel social atribuído às bib

e de mudanças institucionais para envolver n

is na biblioteca pública da atualidade. Do contrár
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icas dedicadas à biblioteca 

ara incitar discussões sobre 

ânea. Para tanto, buscou-se 

idade e suas influências às 

ecnológicas. 

comunidade representa um 

e justifiquem a existência 

lisadas por Failla (2021) 

s públicas, no Brasil. Mas, 

des de soluções para esse 

 atuais porque publicações 

m o estado crítico dessa 

io teórico a respeito de 

ial da biblioteca pública na 

 aparatos tecnológicos nas 

co foi ampliado para as 

rte modelagem tradicional, 

uas funções em estruturas 

esses atuais. 

fica, tendo como estimulos 

1993), Pinheiro (2009) e 

ser consensuais, mas sim 

 para oportunizar propostas 

der a biblioteca pública é 

hecendo as subjetividades 

ão fatores pertinentes para 

às bibliotecas públicas. É 

lver novas incorporações 

ontrário, a comunidade só 
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tem a perder com o imobilism

biblioteca pública como um f
 

2 ASPECTOS SOCIOLÓG

A ideia fundamental

pessoas que se integram po

identidade social. “Dessa in

aperfeiçoamento e, até, a 

comunidade não remete à alg

sociais em decorrências dos 

comunidade “[...] não pode s

algum tipo de estrutura” (Mc

É certo afirmar que a

interativas pelos laços de v

históricos e culturais que fixa

comunidade mantém influên

Afinal, a comunidade é, na

individualidades se formam

como reconhecem Dascal e 

real é uma associação orgân

‘definida por seu relacionam

A individualidade se

espaço social. Isso porque, “

de contradições que existem

coexistência das diferenças

individualidades estabelecen

forma, expressam novas inco

influenciar mudanças coletiv

subjetivas na individualida

preponderante na sua concep

Tão logo, os seres 

elaboradas em um processo 

para agregar elementos refe

(1991, p. 310) o entendime
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obilismo do pensamento crítico que afiança a derro

o um fato consumado à sua inexistência na socieda

OLÓGICOS DO SENTIDO DE COMUNIDADE

mental de comunidade projeta uma noção de viv

am por relações coletivas para estabelecer víncul

essa interação nascem aspectos novos, o que le

té, a mudanças” (ULLMANN, 1991, p. 309). 

te à algo estático, mas há implementações dinâmic

s dos frequentes processos humanos que alteram re

pode ser uma mera coletividade aleatória de pessoa

a” (McGARRY, 1999, p. 147). 

 que as pessoas se agrupam em comunidades para

s de vivência social. E esses elos são instituídos

ue fixam traços característicos na personalidade ind

influência expressiva no desenvolvimento da per

 é, na sua essência, mediadora de sentidos e pe

rmam sorvendo padrões sociais de uma estrutur

scal e Zimmermann (1987, p. 29, grifo dos autores

 orgânica de personalidades, mas uma personalida

ionamento com o Outro’ (sic), dentro de uma comu

ade se justapõe à comunidade simultaneamente 

rque, “[...] há também em homens individuais com

xistem lado a lado” (BUBER, 1987, p. 34). E, ness

renças, a personalidade se afirma como fator

elecendo particularidades subjetivas. São atribu

as incorporações ao repertório social da comunidad

coletivas no curso da convivência. Mesmo envolv

ualidade de cada ser humano a influência do

oncepção sociocultural. 

seres humanos são sujeitos sociais com person

cesso de relações interativas que demonstram atrib

os referenciais à identidade. Em consonância abs

endimento deste artigo discorda “[...] frontalmen
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a derrocada institucional da 

ociedade contemporânea. 

DADE 

de vivência comum entre 

vínculos característicos de 

ue leva ao progresso, ao 

309). Assim, a noção de 

nâmicas das características 

ram realidades. Para tanto, 

pessoas, é preciso que haja 

s para estabelecer relações 

ituídos por encadeamentos 

ade individual. Com isso, a 

da personalidade humana. 

s e percepções em que as 

strutura comunitária. Pois, 

utores), “uma comunidade 

nalidade somente pode ser 

 comunidade”. 

ente pela convivência no 

is comunidade e harmonia 

E, nesse processo social de 

 fator preponderante das 

atributos, que de alguma 

unidade, inclusive podendo 

envolvendo características 

cia do lugar é um fator 

personalidades individuais 

m atributos da comunidade 

ia absoluta com Ullmann 

talmente, dos autores que 
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sustentam ser o processo d

processo em que a liberdade

papéis sociais”. 

Para o entendimento

um conjunto de fenômenos 

assim que “a produção e a

aparentes necessidades de 

(FLUSSER, 1980, p. 152-15

de comunidade tem a ver c

fator determinante do lugar 

nascemos dentro de estrutur

utilizamos para delas extrai

(McGARRY, 1999, p. 63). 

De todo o modo, id

momento, à projeção men

basicamente por perímetros d

o centro, os bairros, as vila

urbanismo para rotular as 

ocorrem nas diversas forma

Com isso, a organização fun

“A cidade guarda, então, u

museus e bosques. Shopping

espaços só ficam públicos

MARAÑON, 1992, p. 205

fundamentalmente ideológic

converge fatores de inclusão

(2009, p. 27) oportunament

forma equivocada, vista com

produto de suas relações i

caracteriza por uma constant

É fato que a tendência

do crescimento populaciona

cidades têm concentrado cad

os desafios governamentais
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esso de socialização sinônimo de despersonaliza

erdade e a individualidade da pessoa são suprimid

mento plausível de comunidade considera-se pert

enos que figuram as bases estruturantes dos aspe

ão e a difusão de uma cultura – dominante – 

es de um grupo, criadas elas mesmas pelo 

153). O elemento primário para se instituir uma

 ver com a própria dimensão geográfica da abran

 lugar onde os vínculos predominam. Pois, “ao co

struturas de aprendizado e comportamento que pre

 extrair informações sobre o mundo e o lugar q

 

do, idealizar uma perspectiva de comunidade r

 mental de cidade e seus segmentos urbaníst

etros de fronteiras espaciais com nomenclaturas es

s vilas e os distritos. São estruturas arquitetadas 

ar as delimitações dos ambientes de integração

formas de esquemas políticos destinados aos rela

ão fundamental da cidade incorpora núcleos de cen

tão, um segredo que a poucos é revelado: praç

ping Centers são os espaços mais secretos das c

blicos através de uma luta incessante” (MUS

p. 205, grifo dos autores). Tão logo, a cidade

ológica para organizar as forças de poder e a sua

clusão e exclusão sobre a distribuição dos espaç

amente chama atenção que “cidade é um termo 

ta como uma coisa homogênea e linear. Uma cidad

ções internas e externas que geram modificaçõ

nstante divisibilidade”. 

dência da urbanização segue progredindo como um

acional em todo o planeta. O agravante de seus 

do cada vez mais pessoas e essa expansão significa

entais para possibilitar recursos que expressem
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nalização ou, pior ainda, 

primidas pela censura dos 

e pertinente a reflexão de 

s aspectos sociológicos. É 

 são justificadas pelas 

pelo sistema dominante” 

ir uma acepção referencial 

a abrangência social como 

“ao contrário dos animais, 

ue preexistiam a nós, e as 

ugar que nele ocupamos” 

ade remete, em primeiro 

rbanísticos, caracterizados 

ras específicas para definir 

etadas pelas estratégias do 

ração, e segregação, que 

s relacionamentos sociais. 

 de centralidade e periferia. 

: praças, vitrines, jardins, 

s das cidades! Todos esses 

(MUSTAFA; MURGUIA 

cidade é uma construção 

 a sua dimensão estrutural 

 espaços urbanos. Pinheiro 

termo usado, em geral, de 

a cidade, antes de tudo, é o 

ificações constantes e se 

mo um fenômeno histórico 

 seus resultados é que as 

gnificativa vem ampliando 

essem qualidade de vida. 
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Giddens (2012, p. 165) c

desenvolvimento das cidade

modos de agir, mas nos p

realmente notável nas pers

comunidade, isso porque 

multiplicam tanto os seus cos

14). Assim, as cidades, em 

uma série de outros aparatos

seus habitantes, influenciand

A noção referencial 

imediatas com os espaços ur

Nesse sentido, as cidades 

geográfico estruturado pe

equipamentos e dispositivos

forma na cidade; e as form

1961, p. 15, grifo do autor)

porque a natureza humana 

acomodação de sentidos. 

No entanto, hoje, ma

geográficos figuram como fe

de comunicação e informaçã

dos processos da globalizaçã

de novas percepções à ideia

ampliar a força atrativa dos

ambiente virtual pela confor

Então, coexistem as comun

definido no ciberespaço e as 

físico que é circunscrito ao e

definida pelo espaço físico 

intermediadas por aparatos

comunicação frente-a-frente 

p. 66). Ou seja, quanto maio

sentimento de comunidade 

identidade e essa percepção
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65) chama a atenção quando discorre sobre 

cidades modernas teve um impacto enorme, não a

os padrões de pensamento e sentimento”. A influ

s personalidades individuais e nas característica

rque “as cidades nascem das necessidades so

costumes como os seus meios de expressão” (M

s, em maior ou menor oferta, dispõem de equipam

paratos que interferem nas condições de pensamen

nciando as relações sociais e afetivas das conexões 

encial de comunidade implica necessariamente e

ços urbanos definidos como lugares específicos às

ades se afirmam como o lugar da comunidade

o pelo desenvolvimento urbano com condiç

sitivos fundamentais à educação e cultura. Isso po

s formas urbanas, por sua vez, condicionam a m

autor). É uma relação de causa e consequência, n

mana tem em sua essência os conflitos, intern

je, mais do que nunca na história da humanidad

omo fenômenos globais. A celeridade dos transpo

rmação (TIC) também são fatores determinantes p

alização. E essa dinâmica de fluxos influencia e ag

 ideia de comunidade. Pois, as TIC são recursos 

va dos contatos sociais. Com isso, a comunidad

conformação de interatividades simultâneas das co

omunidades digitais para relacionamentos virtuai

o e as comunidades localizadas na dimensão da ter

to ao espaço geográfico. Ressalta-se que a comunid

físico de relações sociais não exclui a existência 

paratos das TIC. Pois, “os grupos humanos 

frente têm, forçosamente, que se manter pequenos”

o maior for uma cidade, menor será a sua articulaç

idade localizada. Mas, os grupos sociais passam

epção se dá em ambientes específicos de relacio
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sobre o fato de que “o 

, não apenas nos hábitos e 

 influência das cidades é 

erísticas socioculturais da 

es sociais do homem e 

ão” (MUMFORD, 1961, p. 

quipamentos, instituições e 

samento e sentimento dos 

exões comunitárias. 

ente em fazer associações 

icos às vivências humanas. 

nidade, ou seja, o espaço 

condições para oferecer 

sso porque “a mente toma 

 a mente” (MUMFORD, 

ncia, nem sempre pacífica 

internos e externos, para 

anidade, os deslocamentos 

ransportes e as tecnologias 

ntes para se realçar a força 

ia e agiliza a incorporação 

ursos imprescindíveis para 

nidade ganha enfoque no 

das comunicações remotas. 

virtuais em que o lugar é 

 da territorialidade do lugar 

munidade geograficamente 

tência ativa das interações 

anos que dependem da 

uenos” (McGARRY, 1999, 

ticulação relacional com o 

assam a ser referência da 

relacionamentos: locais de 
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trabalhos, clubes, igrejas,

agrupamentos característicos

É neste contexto alvo

discussões a respeito de com

simbólico que sugere algo e

prioritário que delimita o in

que se estabelece como lugar

é pela ideia de comunidade 

para sintonizar a consciênci

geograficamente determinad

carrega consigo uma noção d

e, até mesmo, declínios nas 

amplitude das relações socia

imperativa do sentido de com

Mas, que fique claro

acolhedor. Como observam

entendimento de comunidad

Dispersam-se em relações p

mulheres, índios3, ecologist

forças sociais”. Essa forma

propósitos de se marginal

constituindo isolamentos em

resultado, há uma violação n

do que alude à igualdade e p

por relacionamentos equâni

provocar situações de org

participação política na soci

sob a forma de sentimentos d

De todo o modo, os grupos s

características, coexistindo

complexidades socioculturais

Com os estereótipos 

partida pela violência da 
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grejas, escolas, universidades, dentre outras 

os. 

to alvoroçado e perturbador que se dá a urgência p

e comunidade. Já que esse termo carrega na sua et

algo em comum, como partilha da unidade existe

ta o interesse deste artigo consiste unicamente na 

o lugar geográfico, fisicamente definido para as inte

idade que a palavra “lugar” notabiliza uma força a

sciência social do pertencimento de alguém a um

minado. Nesse sentido, o lugar é um espaço histór

oção de identidade configurada por momentos de a

s nas relações sociais. É pela ideia de lugar que se

 sociais em espaços geograficamente localizados, n

de comunidade. 

e claro, a comunidade não é um agrupamento c

ervam Mustafa e Murguia Marañon (1992, p. 

unidade implica níveis em que “estão dispersas 

ções pessoais ou grupais, em que grupos particula

ologistas, feministas, homossexuais, estudantes 

forma estereotipada de segmentação dos grupos

arginalizar a existência do que é estabelecido

tos em séries de camadas nas modelagens de est

lação notável ao sentido estrito de comunidade p

ade e partilha dos espaços comuns, afetando direta

equânimes. Mas, em contrapartida, as distorçõe

e organização em grupos específicos para 

a sociedade. “Esses estados de tensão podem pen

entos de agitação, ansiedade ou insatisfação” (FEA

upos sociais passam a exercer um papel de pressão

stindo na estrutura da sociedade, determina

ulturais na vivência comunitaria. 

ótipos instituídos na rotulagem de grupos sociais

ia da discriminação, do preconceito e da in
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outras conformações de 

ncia para incitar e ampliar 

 sua etimologia um prefixo 

 existencial. Então, o foco 

nte na comunidade de fato 

 as interações sociais. Pois, 

força alegórica e figurativa 

 a um local específico e 

 histórico e cultural porque 

os de avanços, estagnações 

que se pode dimensionar a 

ados, notabilizando a força 

ento coeso e naturalmente 

2, p. 208), na prática, o 

persas as relações sociais. 

rticularizados – de negros, 

ntes – vão compondo as 

rupos carrega consigo os 

lecido como “diferente”, 

de estratos sociais. Como 

ade pelo desmembramento 

 diretamente a convivência 

torções sociais tendem a 

ara reivindicarem maior 

m penetrar na consciência 

 (FEARING, 1987, p. 62). 

ressão e geram identidades 

rminando elementos de 

sociais, a comunidade fica 

da intolerância, gerando 
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movimentos de hostilidade, p

base determinante dos estere

 
[...] cr
traço 
human
idade,
polític
 

Como se observa p

determina o funcionamento 

das comunicações e dos con

condutas de outros grupos qu

Nada é simples ou estático

conformações às modelagen

acordo com Velho (2001, p. 

 
Por m
às soc
socioc
de pa
contem
 

Ainda assim, a essên

coletiva que incita articulaçõ

sociais. Dentre os mecanis

comunitárias está a dimen

discrepâncias. Isso porque o 

lugar está imune às mudança

reconhecer que: 

 
Cada 
memb
a outr
menos
 

O lugar, como espa

fronteiras sociais da comuni

É na perspectiva do lugar qu

para expresar a orientação de

comunidade para encadeam

combinações localizadas de 

história se vai fazendo” (SA

ARTIGO 

fia da informação, Rio de Janeiro, v. 9, n. 2, p. 199-222

dade, perseguição e repressão. Krüger (2004, p. 36

 estereótipos pressupõe à: 

[...] crença coletivamente compartilhada acerca de algum a
traço psicológico, moral ou físico atribuído extensivam
humano, formado mediante a aplicação de um ou mais crité
idade, sexo, inteligência, moralidade, profissão, estado civi
política e filiação religiosa. 

erva pelo exposto, há uma complexidade estru

ento das relações sociais na comunidade. Em te

os contatos sociais permite ao indivíduo cada ve

pos que não os de sua convivência habitual” (GAR

stático porque o ser humano intensifica a sua e

elagens sociais em um processo de transforma

01, p. 15): 

Por mais polêmica e discutível que seja a noção de compl
às sociedades humanas, assimila-se o fato histórico das cr
sociocultural, especialização da divisão do trabalho, diver
de papéis sociais, especialmente nas grandes metrópoles
contemporânea. 

 essência fundamental de comunidade remete ao

culações cooperativas e colaborativas pelo acolhim

ecanismos que tendem a permitir unidade de 

dimensão do lugar e suas paisagens para con

rque o lugar é o espaço privilegiado da memória so

udanças do tempo pela interferência humana em se

Cada aspecto, cada detalhe desse lugar tem um sentido qu
membros do grupo, porque todas as partes do espaço que e
a outros tantos aspectos diferentes da estrutura e da vida
menos o que nela havia de mais estável (HALBWACHS, 20

o espaço geográfico, representa a territorializaç

omunidade, conciliando áreas urbanas e rurais, cen

gar que as paisagens representam ações dinâmicas 

ção de pertencimento social. Com isso, o lugar den

adeamentos de relações socioespaciais. “É assim

as de variáveis sociais – mudam, de papel e de v

” (SANTOS, 2012, p. 57). Logo, a ideia de lugar, 
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, p. 36-37) reconhece que a 

lgum atributo, característica ou 
sivamente a um agrupamento 
is critérios, como por exemplo, 
o civil, escolaridade, formação 

 estrutural que orienta e 

Em tese, “a intensificação 

ada vez mais a adoção de 

 (GARCIA, 1975, p. 192). 

 sua existência ampliando 

formações dinâmicas. De 

complexidade quando aplicada 
das crescentes heterogeneidade 
, diversificação e fragmentação 
ópoles da sociedade moderno- 

ete ao espaço de vivência 

olhimento entre os sujeitos 

de de afeto nas relações 

contornar as evidentes 

ória social. Nem por isso o 

 em seu meio. Mas, é certo 

ido que só é inteligível para os 
 que ele ocupou correspondem 
a vida de sua sociedade, pelo 
HS, 2006, p. 160). 

ialização que demarca as 

is, centralidade e periferia. 

micas da interação humana 

gar denota a localização da 

 assim que os lugares – 

e de valor, à medida que a 

lugar, sob a perspectiva de 
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localização epacial e geog

dinâmico para mudanças soc

Pensar o lugar é atrib

entorno, adicionando os in

evolução humana. Com is

desenvolvimento de uma 

movimento na comunidade

progresso rápido e avassalad

todo o modo, “o social se fo

percepções e manifestações 

sujeitos com os seus espaço

desenvolvimento das capac

(1992, p. 204-205) afirma

fisicamente, enquanto praça

sociais que permitam o confr

Contudo, não tem co

apropria de espaços para 

Halbwachs (2006, p. 159) é 

é como um quadro-negro no 

lugar é um atributo de referê

na identidade social. 

É comum em diferen

aspectos sociais a partir de es

desenvolvidos na Biblioteco

de informação congêneres s

das pessoas em que produt

utilização coletiva. Com isso

abrangente, em que a nece

configuração da estrutura so

MAIO, 2011, p. 522). 

Desse modo, os estu

realçar a gestão institucional

estudo tem caráter gerenci

contribuir com tomadas de d
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 geográfica, está, direta ou indiretamente, rela

as sociais e, por consequência, estruturais.  

 é atribuir nexos às conformações ecológicas e na

 os ingredientes culturais resultantes dos conc

om isso, “[...] uma paisagem representa difere

uma sociedade” (SANTOS, 2012, p. 54). As

nidade, ainda que em ritmo descompassado às 

assalador, similar ao que acontece nas grandes me

l se forma por percepções e manifestações da vont

tações da vontade” (BUBER, 1987, p. 43). É um

spaços sociais em que o lugar assume protagonis

capacidades humanas. Nesse sentido, Mustafa e

afirmam que “o espaço público precisa ser co

 praças, ruas, jardins, bibliotecas e museus, mas

 confronto de interesses opostos, que são as classes

tem como negar, é pela concepção do lugar que 

para conservar fragmentos retalhados na lem

59) é oportuno em reconhecer que “o lugar ocupad

gro no qual se escreve e depois se apaga números e

 referência e sentido que ocasiona a formação de 

iferentes domínios de especialidades haver interes

ir de estudos de comunidade. Procedimentos caract

ioteconomia e na Ciência da Informação. As bibli

eres são estimuladas a identificar com frequência

produtos e serviços estão, direta ou indiretamen

m isso, os estudos de comunidade “[…] possuem

a necessidade de coleta de diversos dados para

tura social como um todo é um principio metodol

os estudos de comunidade se tornam instrument

cional em todas as especificidades de bibliotecas.

erencial para se delinear os processos admini

s de decisões mais assertivas. 
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, relacionada ao proceso 

s e naturais do meio e seu 

 concstantes procesos da 

 diferentes momentos do 

). Assim, tudo está em 

o às expectativas de um 

metrópoles urbanas. De 

a vontade e desperta novas 

É um ciclo relacional dos 

agonismo estruturante para 

stafa e Murguia Marañon 

ser compreendido não só 

s, mas como movimentos 

classes sociais”. 

r que a memória social se 

a lembrança. Para tanto, 

ocupado por um grupo não 

eros e figuras”. Destarte, o 

ão de traços característicos 

interesses por pesquisas de 

 característicos também são 

s bibliotecas e as unidades 

uência os aspectos sociais 

tamente, disponíveis para 

ssuem caráter descritivo e 

s para a compreensão da 

etodológico” (OLIVEIRA; 

umentos estratégicos para 

otecas. Assim, esse tipo de 

dministrativos que visam 
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[...] p
especí
funcio
motiv
 

Entretanto, para muit

não outorga resultados cong

críticas que evidenciam “[...]

desconectada da sociedade 

pesquisadores acadêmicos c

por não associarem o contex

influências ampliadas e glob

com que os dados levanta

homogêneos, em detrimento

(2012, p. 55) “a interpretação

análise global que possa com

a relação não é só funcion

precisa estar orientada com

manifestações da diversidad

comunidade. 

Notadamente, se obs

identificar e assimilar os me

isso mesmo, é um desafio p

abordagens metodológicas d

respeito à comunidade que a 
 

3 BIBLIOTECA PÚBLICA

As bibliotecas públi

acesso aos diversos tipos de

conceito de biblioteca está s

acepção tradicional, como to

bibliotecas públicas são orga

ao atendimento da comunida
 

Dessa
biblio
manti
intere
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[...] pois, como qualquer organização, a biblioteca exis
específicas, as quais foram suficientemente valiosas, na 
funcionamento, para justificar a sua criação, e que, sup
motivar a sobrevivência e o crescimento da biblioteca (FIGU

a muitos especialistas, o desenvolvimento dos est

s congruentes com a realidade para se alcançar efe

 “[...] as limitações do enfoque isolacionista recor

edade global” (GOLDWASSER, 1974, p. 69). D

icos consideram que os estudos de comunidade de

contexto da localidade investigada em uma análise

e globais. Outro aspecto crítico dos estudos de co

evantados a partir de estruturas generalizadas, 

imento das subjetividades de grupos sociais espe

retação de um espaço ou de sua evolução só é possí

sa combinar simultaneamente [...] – forma, estrutu

uncional como estrutural”. É corolário que qualq

a com o rigor criterioso para acurar as múltipl

ersidade humana e isso inclui o arranjo dimensi

se observa a prevalência da complexidade como 

 os meandros que abarcam o macrocosmo social 

safio permanente que as bibliotecas têm assumid

icas de estudos da sua população usuária, espec

 que a acolhe como instituição sociocultural.  

LICA E O SEU PAPEL SOCIAL 

 públicas são equipamentos culturais que objeti

pos de recursos de informação. Gomes (1982, p. 1

 está sempre estreitamente relacionado ao conceit

omo toda manifestação intelectual de uma socied

o organizações de estrutura política com missão in

unidade. 

Dessa forma, o adjetivo pública, que contemporaneament
biblioteca, não corresponde apenas ao desejo de identi
mantido pelo governo ou por entidades particulares, 
interessados (MARTINS, 1996, p. 325, grifo do autor). 
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a existe para realizar funções 
s, na época do seu início de 
e, supostamente, continuam a 
 (FIGUEIREDO, 1994, p. 65). 

os estudos de comunidade 

ar efeitos promissores. Há 

a recortando a comunidade 

69). Dessa forma, muitos 

ade determinam equívocos 

nálise comparativa com as 

 de comunidade tem a ver 

adas, priorizando recortes 

s específicos. Para Santos 

é possível por meio de uma 

strutura e função – porque 

 qualquer pesquisa social 

últiplas características de 

mensional dos estudos de 

como fator resolutivo para 

cial da comunidade. Por 

sumido para aprimorar as 

 especialmente no que diz 

objetivam proporcionar o 

2, p. 15) esclarece que “o 

onceito de cultura, em sua 

sociedade”. Isso porque as 

ssão institucional orientada 

amente se juntou ao nome da 
identificá-la como organismo 

ares, mas aberto a todos os 
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Não há dúvidas de q

expressar um significado con

comunidade. De todo o mod

centro de saúde, é um serviç

significa que seu papel este

Com isso, busca-se uma noçã

a sua conexão instituciona

reconhece Valentim (2016, 

tecnológicas têm impactado 

objetivos dos serviços pres

públicos”. 

E, para realizar a su

estratégicas visando benefi

limítrofes geográficos determ

territoriais para atuação ins

impostos às bibliotecas públi

propiciais para que sejam as

1983, p. 206). É por essa re

aparato de dispositivos volta

biblioteca pública ainda tr

promoção da leitura. Esse o

como único a ser considerado

Sendo assim, a noçã

qualifica ideia de atenção ins

culturais para as diversas e

atribuições históricas em qu

entendimiento do senso com

nome, já que a prioridade, p

(SUAIDEN, 2000, p. 55). D

amplitude funcional de maio

todos os tipos de público, se

variedade de segmentos soci

porque delineia uma amplitu
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s de que o conceito de biblioteca pública precisa

do contemporâneo que remeta sentido à sua impor

 o modo, “a biblioteca pública, assim como a esc

 serviço público tradicional e conhecido do morado

el esteja claro e tampouco seja imutável” (PINH

oção de atualidade fundamental das bibliotecas 

ucional às necessidades socioculturais da comu

2016, p. 19), “[...] as transformações sociais, cu

ctado diretamente as estratégias de ação, a mediaç

s prestados e as finalidades dos produtos elabo

r a sua função social, as bibliotecas públicas dev

beneficiar uma amplitude de pessoas agrupada

 determinados. Mas, tais demarcações que estabe

ão institucional não revelam precisamente a ex

s públicas. “A criação das mesmas, portanto, reque

jam assimiladas pela sociedade em que estão inser

essa relação de vínculo social que as bibliotecas 

s voltados à educação e cultura na comunidade. P

nda trabalha voltada exclusivamente para a di

Esse objetivo não pode ser negado a ela, mas não

iderado e implantado” (ALMEIDA JÚNIOR, 2013,

a noção de sentido que se atribui ao vocábulo 

ção institucional dedicada às necessidades informa

ersas esferas sociais. Nessa perspectiva, é possí

em que as reformas educacionais no Brasil impus

so comum, orientando noção “[…] de pública a b

ade, por força das circunstâncias, era aplicada no 

55). Desse modo, a biblioteca da contemporaneidad

e maior envergadura. Afinal, “a biblioteca pública é

lico, sendo crianças, jovens e adultos” (RAMOS, 

s sociais concentra a formulação substancial dos d

mplitude de proporção mastodôntica, ao se ter com
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recisa ser revigorado para 

 importância estratégica na 

 a escola, a delegacia e o 

orador da cidade. Isso não 

PINHEIRO, 2009, p. 27). 

otecas públicas para realçar 

comunidade. Pois, como 

ais, culturais, científicas e 

ediação da informação, os 

elaborados aos diferentes 

as devem coordenar ações 

rupadas em espaços com 

 estabelecem os contornos 

 a extensão dos desafios 

, requer que haja condições 

o inseridas” (NOGUEIRA, 

otecas públicas integram o 

ade. Porém, na prática, “a 

 a disseminação, para a 

as não pode ser entendido 

, 2013, p. 84). 

ábulo “biblioteca pública” 

formacionais, educativas e 

 possível romper com as 

impusenram à função e ao 

ica a biblioteca só tinha o 

da no processo educativo” 

neidade repercute em uma 

blica é aquela que atende a 

MOS, 2017, p. 35). E essa 

 dos desafios institucionais 

ter como base referencial a 
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consciência de comunidade

envolvem aspectos políticos 

Isso porque a bibliote

todas as manifestações de 

institucionais. E essa tota

universalizações generaliza

características de demandas 

Pois, ao se pensar o sent

majoritária de atributos do q

espaços de vivências com

identidades sociais caracterí

oriundos dos conflitos e

econômicos, sociais, políti

uniformidade absoluta na ess

comunidade pela exclusão do

e poder. 

Apesar de as bibliote

desígnios que orientam a 

reconhecimento dos gestore

impostos à realidade institu

recursos e políticas efetivas p

2022, p. 71). Há notoriam

oportunidades ao desenvolv

alienada das prioridades polí

Esse desinteresse est

negligencia política com edu

histórico de: 

[...] om
contri
setore
de inf
(FERR

 

O menosprezo pers

governamentais acarretou n

ponderar os elementos da a
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nidade, inclusive reconhecendo as suas complex

líticos e socioculturais. 

iblioteca pública está historicamente arraigada ao 

s de interesses da comunidade à qual mantém 

a totalidade é sortida por aspectos diversific

ralizadas em detrimento das particularidades 

andas individuais dos usuários e também de grupo

o sentido de comunidade idealiza-se fundamen

s do que é comum a um determinado conjunto de

 com elo às relações compartilhadas e aos t

racterísticas. Contudo, “[...] os problemas sociais

os entre atitudes, valores, personalidades, ins

políticos e culturais” (SUAIDEN, 1995, p. 

 na essência que formula a utopia social de sentido 

são dos embates e conflitos internos que geram de

ibliotecas públicas terem expectativas tão amplas

am a sua missão institucional não há compat

estores políticos. Com isso, dentre todas as limi

institucional das bibliotecas públicas, há de se sa

tivas para a execução de sua extensa diversidade d

otoriamente um desprezo entranhado no poder

envolvimento da biblioteca pública, resultando 

es políticas na comunidade. 

sse estatal com a biblioteca pública é uma legitim

m educação e cultura. Com isso, tem sido um lon

[...] omissão, descaso, pouco investimento, pouca renovação
contribuindo para que as bibliotecas públicas estejam cada v
setores populares, deixando, assim, de cumprir sua função
de informações com vistas a ampliar os direitos de cidad
(FERREIRA, 2006, p. 116-117). 

o persistente às bibliotecas públicas pelas d

tou na sua desarmonia funcional com a própria 

s da arquitetura de uma cidade verifica-se que “
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mplexidades adversas que 

da ao consenso de servir a 

ntém vínculos políticos e 

ersificados que favorece 

ades subjetivas que são 

 grupos sociais específicos. 

damentalmente a reunião 

nto de pessoas que coabita 

aos traços similares nas 

ociais da comunidade são 

s, instituições e grupos 

, p. 17). Logo, não há 

entido pacificador ao termo 

ram desigualdades de força 

amplas para se cumprir os 

ompatibilidade efetiva de 

s limitações e os desafios 

 se salientar “[...] falta de 

dade de ações” (ARAÚJO, 

poder público de negar 

tando em uma instituição 

 legitimação recorrente da 

um longo e árduo processo 

ovação dos quadros de pessoal, 
 cada vez mais distanciadas dos 
função primordial: socialização 
 cidadania entre os indivíduos 

las diferentes instâncias 

rópria comunidade. Ao se 

 que “a biblioteca pública 
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ainda não faz parte da pais

hospital” (BIBLIOTECA…,

instituídos como prioritários

sociais, muitas vezes sequer 

Privada de exercer a 

lacuna deplorável na realid

ausencia de uma biblioteca 

consciente ou inconscientem

de educação e cultura. E a in

integralidade a existência do

Pinheiro (2009, p. 29), “a de

fruição de um espaço cultu

(bibliotecários e demais fun

cidade”. 

Defender a biblioteca

inanição afeta e sucumbe a

implicam na cidadania efet

indispensáveis à consciência

“[...] potencial transformado

diversidade cultural e de disp

de produção e circulação de e

Então, é preciso en

práticas que renovem os c

alinhamento desta instituiçã

estimular indagações que bu

sociedade?” (RABELLO, 1

alcançada. Mas, o debate 

explicitem os anseios dos e

efervescente do pensamento

“Qual o papel da biblioteca 

substancialmente?” (PINHEI

reflexões para se buscar en

seriam então as razões da p

169). 
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a paisagem urbana como o fazem o correio, o 

CA…, 2000, p. 28). Não pertencendo à centralidad

ritários na comunidade, ela fica alheia ao protag

equer será um ponto de referência na localização ur

rcer a sua função social na comunidade a bibliotec

 realidade cotidiana. Sem que haja outra institu

ioteca pública atuante e comprometida com a soc

ientemente, declina em recursos de informação par

 E a internet, por melhor recurso tecnológico que s

cia dos processos oferecidos pela biblioteca pública

, “a demanda por informação, a formação de leitore

o cultural são fatores que colocam a biblioteca

is funcionários) como itens de vital importância 

lioteca pública é um ato eminentemente de resistê

mbe a sociedade como um todo, maculando os

ia efetiva pelas liberdades individuais de assimi

iência crítica. É inquestionável o fato de a bibliot

rmador ao representar um espaço de encontro e de

de dispositivos tecnológicos, que resultam na diver

ão de elementos culturais” (RASTELI, 2019, p. 85)

iso engajamento teórico para instigar o desenv

 os compromissos sociais da biblioteca públic

stituição com a própria comunidade. Para tanto,

que busquem responder “Qual a função da bibliot

LO, 1987, p.  19). Por certo, uma resposta co

ebate motiva inquietude produtiva para se gerar

 dos equipamentos públicos nos interesses socia

mento torna propício o aflorar de novas questõe

ioteca pública em cidades onde as necessidades de

INHEIRO, 2009, p. 27). Assim, a realidade atual s

car entendimentos pertinentes a respeito de perg

s da perda de terreno das bibliotecas públicas?” 
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io, o banco, a igreja e o 

ralidade dos equipamentos 

protagonismo das relações 

ção urbana. 

blioteca pública deixa uma 

instituição para mitigar a 

 a sociedade, a população, 

ão para solidificar aspectos 

que seja, não substitui na 

pública. Pois, como advoga 

 leitores e a necessidade de 

lioteca e seus mediadores 

tância para a vida de uma 

 resistência política. A sua 

do os fatores sociais que 

assimilação de repertórios 

biblioteca pública deliberar 

ro e de diálogo em meio à 

a diversificação dos modos 

, p. 85). 

esenvolvimento de ações 

pública, a começar pelo 

 tanto, julga-se pertinente 

iblioteca pública na nossa 

sta consensual  não será 

 gerar manifestações que 

 sociais. E esse processo 

uestões repercutindo sobre 

des de cada região diferem 

atual se imporia em ávidas 

e perguntas sobre “Quais 

icas?” (SPERRY, 1993, p. 
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É evidente que as bib

seja a sua fase de maior

adequadamente. Por certo, a

se modernizou aos novos tem

“ela, nos últimos tempos, pro

conformação e a sua organiz

quando foi criada em Salvad

61). 

As tecnologias mold

também nas formas interativ

distintas comunidades. Sim!

sistematicamente às comun

novos recursos para assimila

bibliotecas públicas ainda p

ingredientes de receitas obso

responde ao questionamento

apresenta dados estarrecedor

Na mais recente pesquisa Re

brasileiros com 5 anos ou m

sua cidade (em 2015 eram 5

frequentam às vezes” (FAILL

Não é somente uma

interesse social em manter l

em estudos sistemáticos. Sp

deveriam ser buscadas nos m

dos mesmos ajudaria a reso

parcerias estratégicas que 

formação acadêmica de Bibl

processo de reflexão crítica p

possível amenizar ou reverte

longo prazo, sabendo que “

profissão é a informação e, 

dentro da comunidade, advi

sociais” (TARGINO, 2020, p
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 as bibliotecas públicas passam hoje por um mom

maior desafio institucional para seguir existi

erto, a biblioteca pública é o tipo de unidade de in

os tempos. Ao se tomar como base a situação brasi

os, progressivamente, perdeu seu público e [...] est

rganização espacial situam-se no padrão que pouco

Salvador a primeira biblioteca pública no Brasil” (M

 moldaram transformações substanciais no apar

terativas da sociedade, afetando diretamente todas

. Sim! O mundo contemporâneo é tecnológico, g

omunicações simultâneas nas relações sociais. 

ssimilação de conteúdo e relacionamentos interativ

inda persistem em estruturas de organização e fun

s obsoletas às novas demandas da atualidade. Em

mento provocado por Sperry (1993). Como const

ecedores que acometem a realidade das bibliotecas

isa Retratos da Leitura no Brasil verificou-se que

s ou mais saberem que existe uma biblioteca públ

eram 55%), somente 4% dizem que a frequentam

(FAILLA, 2021, p. 33). 

e uma percepção hipotética de pessimismo a resp

anter laços efetivos com a biblioteca pública. É um

os. Sperry (1993, p. 169) sugere que possibilidad

s nos motivos de sua ocorrência, pois provavelme

a resolvê-los”. Entretanto, a mudança desse quad

 que envolvem diversos agentes, a começar p

e Biblioteconomia. Mas, a pós-graduação também 

rítica para ampliar enfoques de mudanças transform

reverter a situação de desalento nas bibliotecas pú

que “é urgente conscientizar o bibliotecário de 

ão e, portanto, deve agir como catalisador e difus

, advindo daí seu potencial político como ator e

020, p. 12). 
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 momento sensível, talvez 

existindo e funcionando 

 de informação que menos 

o brasileira, verifica-se que 

...] está quase vazia. A sua 

 pouco mudou desde 1811, 

asil” (MILANESI, 2013, p. 

 aparato informacional e 

 todas as pessoas em suas 

gico, globalizado e aderiu 

ciais. As TIC formataram 

terativos. Enquanto isso as 

 e funcionamento que são 

e. Em parte, essa situação 

 constatação, Failla (2021) 

iotecas públicas brasileiras. 

se que “apesar de 47% dos 

a pública em seu bairro ou 

entam sempre e 13% que 

 a respeito do declínio de 

a. É uma certeza ratificada 

bilidades de soluções “[...] 

velmente, o conhecimento 

 quadro é urgente e exige 

çar pela universidade na 

mbém deve se inserir nesse 

nsformadoras. Com isso, é 

cas públicas, em médio ou 

io de que o objeto de sua 

e difusor do conhecimento 

ator e autor de mudanças 
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Desse modo, conside

da Ciência da Informação

movimento propositivo ac

configurações que fortaleça

comunidade. É óbvio que t

encadeie teorias fundament

acrescentando as responsab

pleno funcionamento da bib

políticas culturais, no Brasil

acesso à informação”. Mas, d

pública, alguns parâmetro

institucional. Não é possível

instalações figurativas que d

em salas fechadas, caracteri

recursos bibliográficos. Pois

pública localiza-se ‘atrás da m

alocada no banheiro de algu

do autor). Entretanto, é plena

de organização funcional v

comunidade. Ainda que haja

municipal, pode ter um pen

biblioteca, que o do bibliotec

Por isso mesmo, b

Conselho Federal de Bibli

parâmetros a serem adotados

Nesse documento ficou estab

de biblioteca pública como “

pelo poder público, na qual a

à produção cultural por meio

(CONSELHO…, 2021, p. 22

novembro de 2021, devidam

notoriedade. Outro aspecto i

fundamentos exigidos às inst

designados à observância d
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onsidera-se pertinente viabilizar a sensibilização d

mação pela indagação exortada por Pinheiro (

vo acione instâncias políticas e sociais para

rtaleçam as condições de entrosamento da bi

 que tudo isso só é possível por uma nova ace

amentais com práticas necessárias aos interess

onsabilidades financeiras das esferas govername

da biblioteca pública. Milanesi (2013, p. 65-66)

Brasil, na prática nunca deram prioridade às bibli

 Mas, do ponto de vista conceitual, para ser efetivam

metros básicos precisam ser contemplados 

ossível admitir que sejam considerados como bibl

 que disponham unicamente de armários com quai

racterizando apenas uma espécie de depósitos pa

s. Pois, infelizmente, “[...] existem municípios no

ás da mesa do prefeito’ ou que, provisoriamente, p

e alguma repartição pública” (ALMEIDA JÚNIOR

é plenamente sabido que biblioteca, para assim ser 

onal visando atender demandas informacionais 

e haja intenção de boa vontade, “o prefeito, ou qua

m pensamento que não é, necessariamente, o m

bliotecário” (MILANESI, 1989, p. 96). 

mo, buscando estabelecer uma concepção de 

 Biblioteconomia (CFB), em 2021, emitiu uma

otados para a estruturação e o funcionamento das 

u estabelecida a definição referencial que atribuiu 

omo “[…] centro local de informação, de pesquisa

 qual as pessoas têm a liberdade de acesso universa

r meio dos bens informativos em todos os seus su

, p. 222). Trata-se especificamente da Resolução n

vidamente publicada no Diário Oficial da União (

ecto importante coberto por essa Resolução do CF

 às instituições qualificadas como biblioteca pública

ncia das referências legais e os padrões básicos
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ação da Biblioteconomia e 

eiro (2009). E que esse 

 para reivindicar novas 

da biblioteca pública na 

a acepção conceitual que 

nteresses da comunidade, 

rnamentais para custear o 

66) reconhece que “as 

s bibliotecas públicas e ao 

fetivamente uma biblioteca 

ados a esta modelagem 

o biblioteca pública meras 

 quaisquer tipos de livros 

itos para armazenagem de 

ios nos quais a biblioteca 

nte, por falta de espaço foi 

ÚNIOR, 2013, p. 89, grifo 

im ser reconhecida, precisa 

ionais específicas de sua 

ou qualquer outro dirigente 

, o mesmo, em relação à 

 de padrão uniforme, o 

u uma resolução com os 

to das bibliotecas públicas. 

ribuiu noção ao significado 

squisa e de leitura, mantida 

niversal ao conhecimento e 

eus suportes e linguagens” 

ução número 245, de 24 de 

nião (DOU) para legitimar 

 do CFB tem a ver com os 

ública, abrangendo termos 

ásicos de qualidade e de 
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acessibilidade. Verifica-se qu

pública como um centro l

orçamento das esferas govern

O CFB, como entida

uma iniciativa louvável po

instituições acadêmicas siga

ofertar discussões e monito

dinâmica da sociedade con

multiplicação das escolas d

condições para o acesso da p

considera-se necessário rec

delineada a um espaço urba

históricos, culturais e polític

das necessidades informacio

também as especificidades 

vivência coletiva. Milanesi 

segmentado em interesses d

técnicas, mas especialmen

conhecimento que a ele poss

Logo, não é possíve

biblioteca pública nas regiõe

mesmo é admissível as restr

bibliotecas públicas. É prec

com escolas (públicas e priv

bibliotecas comunitárias, s

hospitais, presídios, orfanato

cidade. Contudo, “as muda

tradicionais das bibliotecas.

2013, p. 63). Pois, a remode

referências conceituais para

fundamentais do papel políti

Nessa perspectiva, há

longo e profícuo processo 

Somente pela ligação efetiva
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se que o conceito estabelecido pelo CFB (2021) i

ntro local acessível à comunidade e necessaria

 governamentais para aporte financeiro. 

 entidade reguladora da atividade profissional de

vel por formular a Resolução mencionada. Mas

s sigam estabelecendo estudos teóricos e pesquisa

monitoramentos das tendências conceituais com

de contemporânea. Embora, Suaiden (2000, p. 

olas de biblioteconomia não foi um fator determ

so da população carente às fontes de informação”. 

io reconhecer a biblioteca pública com sua 

o urbano específico e o qual é formado por estr

 políticos. A biblioteca pública deve ser identifica

macionais e socioculturais, considerando os difere

dades de regiões que remetem à noção de cida

anesi (2002, p. 56) preconiza ser ideal que “para 

sses deve haver uma organização delineada não 

ialmente conhecedores do público específico 

e possa se interessar”. 

ossível monopolizar o desenvolvimento das açõ

 regiões centrais da cidade em detrimento das peri

s restrições físicas que tradicionalmente limitam o

É preciso projetar uma expansão articulada em p

 e privadas), associações de bairros, organizações 

rias, sindicatos e associações profissionais, e

fanatos, asilos, dentre outros organismos que cong

 mudanças poderão vir, mas não mediante o u

otecas. A biblioteca do século XXI pede alterna

emodelagem estrutural da biblioteca pública exige 

s para potencializar a sua dimensão socializadora

 político dessa instituição. 

iva, há um desdobramento de ações e eventos que p

cesso de integração da biblioteca pública com 

efetiva com a sociedade é que a biblioteca públic
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021) identifica a biblioteca 

ssariamente vinculado ao 

nal de bibliotecários, teve 

. Mas, é preciso que as 

esquisas exploratórias para 

s compatíveis à realidade 

0, p. 56) revela que “a 

determinante de melhores 

ação”. Por isso mesmo que 

sua função institucional 

or estruturas de processos 

ntificada como mediadora 

 diferentes grupos sociais e 

e cidade como espaço de 

 “para cada grupo humano 

a não por especialistas em 

ífico e do universo de 

as ações promovidas pela 

as periferias urbanas. Nem 

itam o funcionamento das 

 em parcerias estratégicas 

ações não governamentais, 

ais, entidades religiosas, 

e congregam moradores da 

te o uso das ferramentas 

alternativas” (MILANESI, 

exige uma intervenção nas 

izadora, atribuindo noções 

s que possam repercutir em 

 com a sua comunidade. 

pública poderá reconhecer 
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nuances específicas da sua l

de ação cultural. Ou seja, “a

da biblioteca tal como existe

não público” (FLUSSER, 19

não usuário da biblioteca púb

Somente pelo engaja

participação na comunidade

essa perspectiva, compreen

referenciado por compartilha

das linguagens estabelece a 

marcada por processos histó

é na biblioteca pública que as

(VALENTIM, 2016, p. 23).

senso de comunidade, não 

influência de traços cultura

importante entender o term

vivem numa área delimitad

culturais que lhes conferem 

que essa ideia de agrupam

comunhão em sintonia com a

É por essa iniciativa e

resultar em uma argumenta

nossa sociedade. Sim! Um

dinâmica às mudanças. E es

estudos macros e micros des

públicas, sem achismos e

democratização e a socializ

indiscutível” (MARTINS, 19

Apesar da importânci

ser esta configuração de re

pública. Pois, a existência 

realizar socializações intera

manifestações da diversidad

condições de  
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 sua localidade coletiva para idealizar e realizar p

eja, “a biblioteca verdadeiramente pública é a tran

 existente hoje, em uma que participe do processo

ER, 1980, p. 133). Sim! É preciso saber quem é e

ca pública para atraí-lo à possibilidade de categoria

engajamento social é que a biblioteca pública pod

idade para gerar demandas de interesses em prod

mpreende-se que o indivíduo representa um 

artilhar do senso de pertencimento a um lugar cultu

lece a matriz da sua identidade social. No entanto

s históricos de um capitalismo idealizado para estru

 que as “[...] diferenças sociais, econômicas e cultu

p. 23). A vista disso, o indivíduo representa um 

, não é um ser alheio ao tempo histórico e ao e

culturais que expressam a memória coletiva. D

 termo comunidade como sendo “[...] agrupame

limitada, tendo em comum aspectos geográfico

ferem certa uniformidade no estilo de vida” (STUM

grupamento possa ser potencializada pelo mote

 com a identidade característica de uma ligação his

iativa engajada e atuante que o questionamento de R

mentação momentânea a respeito da função da b

! Uma noção momentânea porque a sociedad

s. E essa realidade efêmera e transitória deve ser 

ros desenvolvidos frequentemente na gestão estrat

mos e prescrições de receitas impositivas. “

ocialização da biblioteca pública são, em nossos 

NS, 1996, p. 331). 

ortância significativa que a tecnologia mantém nos 

 de recurso a única opção notabilizada nas estra

ência do espaço físico se apresenta como ambie

interativas entre os diversos grupos de pessoas

rsidade humana. Para Milanesi (2002, p. 78), a bi
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lizar processos mediadores 

 a transformação estrutural 

ocesso de dar a palavra ao 

m é e onde está o público 

tegoria de público efetivo. 

ca poderá notabilizar a sua 

 produtos e serviços. Por 

 um sujeito socialmente 

r cultural em que o sentido 

ntanto, em uma sociedade 

ra estruturar desigualdades, 

 culturais são amenizadas” 

a um ponto articulador do 

e ao espaço geográfico na 

tiva. Desse modo, se faz 

pamentos de pessoas que 

ráficos, econômicos e/ou 

(STUMPF, 1988, p. 18). E 

 mote de congregação e 

ão histórica e cultural. 

to de Rabello (1987) possa 

o da biblioteca pública na 

ciedade é essencialmente 

ve ser compreendida pelos 

 estratégica das bibliotecas 

vas. “Seja como for, a 

ossos dias, uma realidade 

m nos dias atuais, não pode 

s estratégias da biblioteca 

 ambiente primordial para 

essoas e convergência de 

), a biblioteca pública tem 
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[...] ju
peças 
para c
 

Notadamente, se pe

capacidade simbólica de ress

sortidos mecanismos didáti

biblioteca pública se torna e

Assim, passa a exercer, com 

[...] 
democ
simple
cultur
enqua
(TAR
 

É por esse elo socia

biblioteca pública como eq

informação como insumo 

identidade e ligação da biblio

qualquer perspectiva de inte

mera formalidade funcional 

relacionamento social impl

Entretanto, essa obsoleta mo

porque “[...] necessita de um

clara de um divórcio entre a 

Essa percepção insa

ultrapassadas da biblioteca 

Ciência da Informação. Isso 

para a necessidade de u

informacionais” (FEITOSA

expressividade nas bibliote

específico que é estudantil. 

situação como escolarização

funcional. Pois, “no Brasil, 

uma vez que a maioria das e

23). Por várias circunstânc

determina o relacionamento

oferecidos pelas bibliotecas 
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[...] juntar num mesmo local não só os acervos, mas auditó
peças de teatro, recitais, exibição de filmes, exposições, pal
para cursos, grupos de estudos, oficinas de produção artístic

se percebe que a biblioteca pública pode e d

de ressignificação do acesso à informação e à cult

didáticos e educacionais. Com isso, o bibliote

orna efetivamente protagonista de uma engajada t

, com responsabilidade e critérios pedagógicos, a 

[...] função de educador, dentro de determinado
democraticamente pela comunidade, assumindo não ap
simples da disseminação de informações, mas, sobretud
cultural das mesmas: as significações e o universo relac
enquanto elemento primário das informações, efetuam sua
(TARGINO, 1991, p. 157). 

 social que o bibliotecário promoverá a articula

mo equipamento convergente de educação e c

umo substancial da consciência crítica. Não h

a biblioteca pública com significativa parcela de se

de integração possível. Nesse contexto negativo h

cional da biblioteca pública que ao apelar pelo fo

 implica na esterilização da vivência participat

eta modelagem já não atende demandas básicas da

de uma reformulação em sua concepção e ação. Ex

ntre a biblioteca e a sociedade” (RABELLO, 1987,

o insatisfatória dos usuários às formas arraigad

oteca pública é notabilizada por vários estudos d

. Isso porque “toda a literatura sobre biblioteca púb

de uma transformação estrutural na sua p

TOSA, 1998, p. 57-58). De todo o modo, a 

ibliotecas públicas brasileiras tende a predom

antil. Milanesi (1983, 1989, 2002) e Suaiden (20

rização da biblioteca pública. Dessarte, há uma 

rasil, as bibliotecas públicas têm atuado como b

 das escolas públicas não possuem bibliotecas” (V

unstâncias inerentes, é lamentável admitir a co

mento formal das pessoas que se utilizam de 

otecas públicas. Com isso, é inegável reconhecer 
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 auditório para apresentação de 
es, palestras... E outros espaços 

tística.  

e e deve ampliar a sua 

 à cultura na sociedade por 

ibliotecário que atua em 

jada transformação social. 

os, a  

inados objetivos definidos 
ão apenas o encargo puro e 
bretudo, acentuando o escopo 
 relacional no qual os dados, 
m suas transações e transições 

rticulação institucional da 

o e cultura, atribuindo a 

Não havendo sintonia de 

 de seus usuários desata-se 

ativo há uma tendência de 

elo formato tradicional de 

ticipativa da comunidade. 

icas da população assistida 

ão. Existe uma consciência 

 1987, p. 32). 

rraigadas nas convenções 

dos da Biblioteconomia e 

ca púbica no Brasil aponta 

sua política de serviços 

do, a demanda de maior 

redominar um segmento 

en (2000) identificam essa 

 uma evidente deturpação 

omo bibliotecas escolares, 

as” (VALENTIM, 2016, p. 

r a compulsoriedade que 

m de produtos e serviços 

hecer que “os usuários de 
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bibliotecas públicas frequen

(MILANESI, 1997, p. 229).

Trata-se de um qu

viabilidade de existência aos

há dúvidas do quanto se fa

interesse social. A valoriza

consciência de protagonism

elucidativo que deve ser inic

olhar mais questionador a re

buscar, acreditando que ele 

entraves, obstáculos” (ALME

Apesar dos desafios

bibliotecária se mostra cons

informação. Pois, de acordo

caminho humanizador do m

sociais capazes de assegurar 

sabendo que a realidade se 

específicas. O período de 

abstração teórica, nem sem

Refletindo tal aspecto, Suaid

pensa como deve ser uma b

há realidade, que é muito dif

Apesar de haver imp

exalta- se a habilidade crít

diversidade como fatores p

intrínseca do campo das idei

a imposição do real visando

prática não é uma circunstâ

historicamente uma preocup

especialidades. Fonseca (20

polarizada entre a erudição

identidade relacional da bib

propósito, Milanesi (2002, 
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requentam-na mais por um dever imposto do q

 229). 

m quadro perplexo de omissão e conformism

cia aos equipamentos culturais congêneres às bibli

 se faz necessário e urgente em mudar essa real

alorização da biblioteca pública começa com a

gonismo social dos profissionais bibliotecários,

er iniciado durante a sua formação acadêmica. Mas

or a respeito do protagonismo. Não podemos enten

ue ele se dará de maneira plena, total. Ao contrá

ALMEIDA JÚNIOR, 2017, p. 53). 

safios eminentes, é pela ideia de protagonismo

a consciente com a dimensão da sua responsabi

acordo com Gomes (2017, p. 27), “o protagonism

r do mundo e, portanto, promissor da construçã

gurar o espaço crítico, de dialogia, criatividade e a

de se apresenta com situações complexas que ex

o de formação profissional tende a ser catalisad

 sempre favorecendo os contatos empíricos da 

 Suaiden (1987, p. 41) observou “[...] que há a teori

uma biblioteca pública, quando estamos estudando

ito diferente”. 

er importância substancial no complemento da t

e crítica e a capacidade de respostas operacion

ores preponderantes na atuação bibliotecária. Tra

as ideias, propício para se formular o imaginário d

isando aplicações prementes e concretas. Essa dico

cunstância que desafia apenas o profissional cont

eocupação assídua da Biblioteconomia e de tantos

ca (2007, p. 97) destaca que “a formação bibliote

udição e a técnica”. De todo o modo, é incon

da biblioteca pública com sua comunidade usuária
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 do que por necessidade” 

rmismo para sustentar a 

s bibliotecas públicas. Não 

sa realidade desconexa do 

com ações que incitem à 

cários, processo crítico e 

a. Mas, “precisamos ter um 

 entendê-lo como algo a se 

contrário, tem ele limites, 

nismo social que a ação 

onsabilidade em mediar a 

gonismo social representa 

nstrução ética de relações 

de e alteridade”. Tudo isso 

que exigem sensibilidades 

atalisado em subsídios da 

os da práxis bibliotecária. 

 a teoria, aquilo que a gente 

udando Biblioteconomia; e 

o da teoria com a prática 

eracionais de lidar com a 

ia. Trata-se da elaboração 

ário das expectativas, com 

sa dicotomia entre teoria e 

l contemporâneo porque é 

 tantos outros domínios de 

ibliotecária esteve sempre 

 incontestável legitimar a 

usuária. Mas, visando esse 
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p. 80) alerta para que “a gara

tem de si e do meio em que

são fatores estratégicos e não

rigor de critérios e de for

pertencimento da biblioteca 

o povo’, mas as decisões são

conhecimento – dos memb

conhecimento teórico do 

metodológicos de estudos de

análise contextual dos result

com a prática em benefício d

Inerente às reflexões 

nesse processo de elucubraç

“[...] o que substituirá as bi

cogitar entendimentos do fut

comunidade. É certo que ins

frear o desinteresse das pesso

inovação deve contemplar o

na biblioteca pública, per

aquisições, pois de outro mo

p. 153). Não há dúvidas q

oportunidade estratégica de r

é a mudança do acervo que 

entanto, essa transformação 

esferas governamentais e de 

entendida ou assistida com

organização informacional q

E o seu futuro implica diretam
 

4 CONSIDERAÇÕES FIN

Desenvolver reflexõe

específicos dos comportam

serviços. 
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“a garantia do bom desempenho vai depender do c

m que atua”. Em outras palavras, estudo de usuár

s e não meros procedimentos metodológicos realiza

e forma aleatória. Andrade e Magalhães (1979

ioteca pública na sociedade como “[...] uma institu

es são tomadas sem qualquer participação – e mai

membros da comunidade”. E nesse aspecto, q

 do bibliotecário para empreender os proced

dos de usuários e comunidade maior será a probabi

 resultados obtidos em pesquisa. Ocasionando, enla

fício da própria comunidade usuária das bibliotecas

exões acerca de comunidade e biblioteca pública é

cubração o questionamento de Milanesi (2013, p. 

 as bibliotecas de livros e revistas impressos?”. É

 do futuro das próprias bibliotecas públicas e da sua

que institucionalmente a biblioteca pública precisa

s pessoas em fazer uso de produtos e serviços por e

plar os formatos de recursos informativos disponib

a, permitindo “[...] ser atualizada continuame

tro modo perde sua utilidade, eficácia e importânc

idas quanto aos desafios a respeito, mas també

ca de revolução às bibliotecas públicas e “a transfo

o que se adapta às novas necesidades” (MILANE

ação tem custos financeiros que precisam do am

s e de políticas públicas consistentes. A biblioteca 

a como um ato de benevolência e sim reco

onal que visa abrandar os desequilíbrios sociocultu

 diretamente na paisagem da memória social. 

S FINAIS 

flexões teóricas a respeito do pesquisas que ofer

ortamentos informacionais para viabilizar a of
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r do conhecimento que ela 

 usuários e de comunidade 

 realizados sem o merecido 

 (1979, p. 51) expressam 

instituição ‘do povo e para 

e mais do que isso, sem o 

cto, quanto maior for o 

procedimentos técnicos e 

robabilidade de sucesso na 

o, enlace perfeito da teoria 

iotecas públicas. 

blica é urgente acrescentar 

13, p. 66) indagando sobre 

os?”. É uma busca para se 

 da sua função social com a 

precisa se modernizar para 

s por ela oferecidos. E essa 

isponibilizados para acesso 

nuamente com oportunas 

ortância” (SERRAI, 1975, 

 também se percebe uma 

transformação mais visível 

LANESI, 1989, p. 97). No 

do amparo permanente das 

ioteca pública não pode ser 

 reconhecida como uma 

ioculturais na comunidade. 

e oferecem dados e traços 

r a oferta de produtos e 
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As bibliotecas públ

desinteresse da comunidad

governamental e a obsolesc

relação da biblioteca pública

da contemporaneidade. Igual

a valorizar essa instituição. 

Julga-se pertinente q

especializadas em domínios 

que se dediquem às bibliotec

acadêmica e a consciência 

efetivas com as práticas da 

seja um elemento referencia

bibliotecária em valorização 
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 públicas lamentavelmente estão cada vez m

unidade. Dentre os fatores para essa situaçã

solescência do seu funcionamento institucional. 

ública com a comunidade seja repactuada por con

. Igualmente se espera que o poder público seja pr

 

ente que sejam ampliadas as contribuições teóric

ínios da Biblioteconomia e da Ciência da Inform

ibliotecas públicas. E que esses estudos possam in

iência crítica de bibliotecários mais engajados, r

as da biblioteca pública na comunidade. Então, q
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